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Máximo, o Confessor, é uma figura im­
portante, mas difícil, da literatura cristã an-
consciência crítica dos fiéis. Armindo Vaz 
apresenta a imagem de um Deus violento 
na Bíblia. Amin Lalji aborda a violência e 
não violência no Corão. Mark Robertson e 
Margot Vander Ziel estudam o tema da ali­
ança e exclusividade na tradição judaica. 
Manuel Oliveira apresenta o tema «Ecdesia 
triunphans and the silent Servant». Jacques 
Dupuis versa sobre o diálogo inter-religio- 
so numa sociedade pluralista. Peter Stilwell 
procura respostas para a questão: «Que es­
tudo das religiões no sistema de ensino?». 
Finalmente, Jacinto Farias apresenta a figu­
ra de Jesus Cristo como ícone da violência 
superada.
Este sumário é suficiente para se ava­
liar da oportunidade e relevância dos tex­
tos que se oferecem à leitura de quantos 
se interessem pelo rumo presente da His­
tória, como poucas vezes condicionado 
pelo factor religioso. A categoria intelec­
tual e científica dos autores recomenda- 
se por si própria. O livro tem uma boa 
apresentação gráfica.
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AA.W., Religiões: Identidade e 
Violência, col. «Semanas de Estudos 
Teológicos», Ed. Alcalá / Universida­
de Católica Editora, Lisboa, 2003,374 
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Na sequência dos conhecidos aconteci­
mentos do 11 de Setembro de 2001, que 
mudaram o estado de espírito e as preo­
cupações de todo o mundo e estão deter­
minando uma viragem na História, a Fa­
culdade de Teologia da UCP, no seu pólo- 
sede de Lisboa, realizou a sua Semana de 
Estudos Teológicos de 2003 (4 a 6 de Feve­
reiro) sobre a temática que serve de 
ePigrafe a este volume de actas pronta­
mente publicado. Nele se reúnem estudos 
e reflexões de teólogos, peritos em ciênci­
as humanas e em ciências da religião, es­
tudiosos da Bíblia e do Corão.
João Carlos Espada e Manuela Silva ver­
sam o binómio factor religioso e paz mun­
dial. Luís Miguel Neto estuda as 
consequências pessoais da transição do 
"fim da história» ao «choque de civiliza­
ções». Alfredo Teixeira aborda a violência 
euquanto substracto da vida social nativa. 
Fernando Jorge Micael Pereira apresenta o 
tema «Religião, Identidade e Violência», 
fsidro Lamelas estuda a diferenciação agres­
siva entre Judaísmo e Cristianismo nos pri­
meiros séculos da era cristã. J. E. Borges de 
Pinho escreve sobre a questão de Deus e a
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Esta é a versão em castelhano, do origi­
nal italiano La cura dei malati nel Nuovo Tes­
tamento (Edizioni Camiliane, Torino 2001)- 
Brasileiro, ex-Superior Geral dos Religio­
sos de S. Camilo, licenciado em Sagrada 
Escritura e ao mesmo tempo familiariza­
do com a pastoral dos doentes, o Autor 
deste texto não podia deixar de ser parti­
cularmente sensível à condição sofredora 
dos mesmos doentes e ao lugar que eles 
ocupam nos cuidados de Deus, especial­
mente manifestados na compaixão de Je­
sus Cristo para com tantos que lhe vinham 
ao encontro nos caminhos da Palestina. 
Com razão o apresentador do livro coloca 
a interrogação: «Que fica dos evangelhos, 
se lhes tirarmos os enfermos?»
O propósito do autor é o de, no que se 
refere aos milagres operados por Jesus, 
«dissipar tanto as posturas de desconfian­
ça racionalista como as de um 
fundamentalismo fideísta» (p. 6). Intérpre­
te avisado do horizonte de compreensão 
actual, em que o racionalismo de muitos, 
face aos relatos bíblicos, infelizmente não 
encontra, muitas vezes, por parte de pas- 
tores e pregadores, uma preparação e uma 
postura adequadas - e em que curandei­
ros de várias ordens operam, mesmo di­
ante das câmaras televisivas, acções extra­
ordinárias de domínio sobre a natureza 
humana, aparentemente elas mesmas mi­
lagrosas «ao analisar as acções prodigi­
osas, a pergunta que se põe é se os mila­
gres que Jesus realiza contradizem as leis 
naturais ou se não representam, antes, a 
capacidade de despertar e trazer à luz as
Vendrame, Calisto, Los enfermos 
en la Biblia, col. «Salud y Vida» 3, 
San Pablo, Madrid, 2002,240 p., 210 
x 135, ISBN 84-285-2404-1.
tiga. Com efeito, a complexidade da sua 
linguagem e a profundidade do seu pen­
samento, aliadas à abundante bibliografia 
que o estuda e à amplitude temática das 
suas obras fazem dele um autor apetecí­
vel mas distante. Bastará recordar, para 
aludirmos só ao último aspecto menciona­
do, que há nas obras de Máximo conteú­
dos consistentes para estudar nele, entre 
outros temas, Deus, a cosmologia, a antro­
pologia, a cristologia, a soteriologia, a 
pneumatologia, a escatologia, a eclesio- 
logia, a doutrina espiritual.
Estes dados vêm sublinhar a importân­
cia da obra que agora apresentamos. 
Estamos diante de um trabalho estruturado 
de um modo claro e pensado com rigor, que, 
não obstante enquadrar-se numa colecção 
de «Iniciação aos Padres da Igreja», supera 
esses limites. Poderíamos dizer, para sim­
plificar, que o autor apresenta, em grande, o 
esquema típico do estudo dos autores nos 
compêndios clássicos de Patrologia.
Fundamentado numa extensa e actu- 
alizada bibliografia, que oferece e utili­
za, apresenta o ponto da situação da in­
vestigação sobre a vida de Máximo. 
Apresenta, depois, cada uma das suas 
obras, em que inclui também a indica­
ção das edições, traduções modernas e 
estudos. Oferece, a seguir, em capítulo 
autónomo, a abordagem sistemática das 
principais dimensões do seu pensamen­
to. Antes da bibliografia final, a que já 
aludimos, inclui ainda a tradução fran­
cesa de dois textos de Máximo.
Trata-se, em suma, de uma obra de con­
sulta obrigatória para qualquer estudo so­
bre este Padre da Igreja.
